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1. INTRODUÇÃO
O oxigênio é um elemento químico altamente reativo que tem a capacidade

de formar facilmente óxidos quando entra em contato com a maioria dos
elementos e compostos químicos. Na atmosfera, o oxigênio existe em seu estado
fundamental onde duas moléculas de oxigênio estão ligadas juntas e
compartilham dois elétrons desemparelhados com spins paralelos em seus
orbitais antiligantes separados. Essa configuração de elétrons desemparelhados
é crucial porque permite ao oxigênio aceitar um par de elétrons de um doador de
elétrons durante reações químicas. Esse processo, conhecido como reação redox,
envolve a transferência de elétrons de uma espécie para outra que em
organismos vivos é vital, pois constituem a cadeia de reações químicas que usam
o oxigênio do ar para oxidação e para produzir energia na forma de trifosfato de
adenosina (ATP) que é essencial para o funcionamento do sistema biológico (DI
MEO; VENDITTI, 2020).

No entanto, quando o fluxo de elétrons não ocorre de maneira eficiente
pode levar à geração de radicais livres que são átomos, moléculas ou íons que
possuem elétrons desemparelhados em sua estrutura, tornando-os altamente
instáveis e reativos em reações químicas com outras moléculas. Os radicais livres
derivam principalmente de três elementos: oxigênio, nitrogênio e enxofre. Os
radicais livres centrados no oxigênio, são conhecidos como espécies reativas de
oxigênio (EROs), incluem o superóxido (O2·-), hidroxila (HO·), peroxil (ROO·), alcoxil
(RO·) e óxido nítrico (NO·). Essas EROs podem causar danos às células e
biomoléculas se não forem controladas adequadamente (FORMAN; ZHANG,
2021).

Para controlar a quantidade de EROs, o organismo apresenta antioxidantes
endógenos como a glutationa, catalase e a superóxido dismutase que são
substâncias capazes de atrasar ou inibir a oxidação de uma substância oxidável.
O desequilíbrio resultante entre pró-oxidantes e antioxidantes ocasiona o estresse
oxidativo. Esse estresse desregula funções celulares e leva a condições
patológicas como doenças neurodegenerativas, câncer e ao
envelhecimento (GULCIN, 2020).

Para retardar ou até mesmo impedir a formação de EROs são empregados
antioxidantes exógenos, como a vitamina C, vitamina E, flavonóides e
carotenóides que podem ser encontrados em produtos vegetais. Os antioxidantes
desempenham um papel fundamental na proteção contra os danos causados
pelos radicais livres, atuando de forma precisa ao transferir um átomo de
hidrogênio e um elétron para neutralizá-los. Essas substâncias antioxidantes,



quando presentes em quantidades ínfimas tanto nos alimentos quanto no corpo
humano, manifestam a notável capacidade de retardar, controlar e até prevenir
processos oxidativos. A complexidade desse mecanismo de proteção envolve
uma variedade de métodos e atividades que colaboram no processo de inibição
da oxidação mediada pelos antioxidantes. Esses agentes antioxidantes não
somente atuam como doadores de hidrogênio, mas também exercem a função de
receptores de radicais livres, gerando radicais mais estáveis que interrompem a
perigosa cascata de oxidação, assegurando assim a manutenção da saúde e a
preservação da qualidade dos alimentos (MUNTEANU; APETREI, 2021).

O selênio é um elemento essencial que possui importantes funções
antioxidantes em pequenas concentrações, pois é parte essencial de importantes
enzimas antioxidantes (KIEŁCZYKOWSKA et al., 2018). Nesse sentido, diferentes
autores relataram que compostos orgânicos de selênio apresentam ação do tipo
antioxidante (YADAV et al., 2023; BOCCHINI et al., 2021). Além disso, o grupo indol
é importante para atividade antioxidante, por ser uma das mais abundantes
estruturas heterocíclicas com ação farmacológica na natureza, é encontrada, por
exemplo, na serotonina (CASARIL et al., 2017). Portanto, o objetivo do estudo foi
avaliar o efeito do disseleneto de bis(3-indolila) (DBI) frente ao teste da atividade
scavenger do radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH), visto que este composto
possui em sua estrutura tanto o selênio como o grupo indol. 

2. METODOLOGIA
O composto DBI (figura 1) foi sintetizado no Laboratório de Síntese Orgânica

Limpa (LASOL) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

Figura 1:Estrutura química do disseleneto de bis(3-indolila) (DBI).

Para investigar o efeito antioxidante do composto DBI foi realizado o teste
DPPH em solução alcóolica. O composto foi testado nas concentrações de 0,5µM
a 500µM, dissolvido em dimetilsulfóxido (DMSO). Foi utilizado ácido ascórbico
como controle positivo na concentração de 100 µM, por ser uma molécula com
atividade antioxidante conhecida (SIRIVIBULKOVIT; NOUANTHAVONG; SAMEENOI,
2018). Inicialmente foi pipetado as soluções de DBI e AA em tubos separados e
depois a solução do radical sintético DPPH (na concentração de 50mM) foi
pipetada em todos os tubos e incubada por 30 minutos no escuro a 30°C. A leitura
da absorbância foi realizada no espectrofotômetro a 517 nm. Cada experimento
foi repetido três vezes e realizado em duplicata. Os resultados foram calculados
como a porcentagem de radicais eliminados usando o valor da leitura do tubo em
branco como 100% e foram expressos como porcentagem do branco. Além disso
foi calculado a IC50 (concentração inibitória de 50%), que indica a concentração do
composto na qual 50% dos radicais foram neutralizados.

A análise estatística foi realizada por ANOVA de uma via seguido pelo teste
post hoc de Newman-Keuls de múltiplas comparações e expressos em média ±
erro padrão da média (E.P.M.). Os resultados foram considerados significativos
quando p <0,05.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise realizada demonstrou que houve uma redução significativa da

absorbância, em relação ao grupo veículo no ensaio de DPPH a partir da
concentração de 5 µM, como pode ser observado na figura 2. Ademais, nas
concentrações posteriores tal redução foi ainda mais acentuada, demonstrando
que o composto possui potencial redutor por conseguir reduzir o radical DPPH. O
DPPH é um radical sintético com grande importância visto que é utilizado como
teste de triagem de moléculas antioxidantes por diversos autores (AL-ABDALLAH
et al., 2022; UPADHYAY et al., 2021; KEDARE; SINGH, 2011).

Figura 2. Atividade scavenger do DBI sobre o radical DPPH. ***p<0,001
quando comparado com o tubo veículo. Siglas: DPPH= 2,2-difenil-1-picrilhidrazila,

DBI=Disseleneto de bis(3-indolila), AA=ácido ascórbico.

O resultado obtido neste teste contribui com o de outros autores que
encontraram resultados semelhantes quando se estudou moléculas contendo
selênio (SAK et al., 2022) ou grupamento indol (SUZEN et al., 2011; ESTEVÃO et al.,
2010) na estrutura. De acordo com os cálculos de IC50 foi observado que o
composto reduz o radical DPPH em 50% em 41,68 µM. A obtenção desse valor é
importante pois informa sobre a eficácia do composto em neutralizar radicais
livres, nesse sentido, quanto menor for a IC50, maior será a atividade antioxidante
do composto. Além disso, é relevante para determinar a faixa de concentrações
em que o composto exerce atividade antioxidante significativa (AYKUL;
MARTINEZ-HACKERT, 2016).

4. CONCLUSÕES
Mediante os resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que o

composto DBI apresentou ação antioxidante a partir da concentração de 5 μM no
teste do DPPH e com isso gera-se a perspectiva de testar o efeito antioxidante do
DBI em outros ensaios e a possibilidade de ele ser usado como antioxidante em
doenças relacionadas com o estresse oxidativo.
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